«RESENDES & RESENDES, LDA»
Contrato de Sociedade Nº SN/1978 de 20 de Julho
Certidão

CERTIFICO:- Que de folhas setenta e oito verso a folhas oitenta e duas verso do livro de notas para escrituras diversas deste Cartório Notarial número quatrocentos e vinte e um- B se encontra exarada a escritura do teor seguinte:

SOCIEDADE

A vinte quatro de Abril de mil novecentos e setenta e oito, no Cartório Notarial do concelho de Vila Franca do Campo, perante mim, Licenciada Maria Domingas Pinto da Silva Perdigão, notária deste Cartório, compareceram como outorgantes:

EM PRIMEIRO LUGAR: - O senhor João Manuel Pacheco Resendes, natural da freguesia de Ponta Garça, deste concelho, com residência habitual nesta Vila na Rua Teófilo Braga, n.º 24 de polícia, e casada sob o regime da comunhão geral de bens com Maria Manuela Simas do Couto Resendes;

EM SEGUNDO LUGAR: - O senhor Luís Alberto Simas do Couto Resendes, solteiro, maior, natural da freguesia de São Miguel, deste concelho, onde tem a sua residência habitual, na Rua da Paz n.º 16 de polícia;

Os outorgantes são pessoas cuja identidade verifiquei por serem do meu conhecimento pessoal.- E por eles foi dito:

Que pela presente escritura, constituem entre si, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, nos termos e sob as cláusulas constantes dos artigos seguintes:

PRIMEIRO: - A sociedade adopta a firma «RESENDES & RESENDES, LIMITADA» e tem a sua sede na Rua Teófilo Braga, n.º 24, freguesia de São Miguel, deste concelho de Vila Franca do Campo.

SEGUNDO: - A sua duração é por tempo indeterminado, e o seu inicio conta‑se a partir de hoje;

TERCEIRO: - O seu objecto é a comercialização de:

Lã Mercador de Tecidos ou malhas nacionais; de electricidade - (Importador de artigos para) Electrodomésticos; Perfumes‑Mercador de Quinquelharias e brinquedos (mercador), podendo dedicar‑se a qualquer outro ramo de comércio ou indústria que os sócios resolvam explorar e que seja legal.

QUARTO: - O capital social integralmente realizado em dinheiro é de CINQUENTA MIL ESCUDOS corresponde à quota de trinta e cinco mil escudos, pertencente ao sócio João Manuel Pacheco Resendes, e a quota de quinze mil escudos pertencente ao sócio Luís Alberto Simas do Couto Resendes.

PARÁGRAFO ÚNICO: - Se a sociedade para as suas transacções comerciais carecer de fundos, qualquer dos sócios lhos poderá fornecer sob a forma de suprimentos, nos termos que entre si convencionarem, dentro dos limites legais;

QUINTO: - A gerência e a administração de todos os negócios sociais e a sua representação em Juízo e fora dele, activa e passivamente fica a cargo de ambos os sócios, os quais ficam sendo gerentes, com dispensa de caução e com retribuição mensal que estipularem em Assembleia geral e constar do respectivo acto;

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - A sociedade considera‑se validamente obrigada em todos os seus actos e contractos relativos ao seu objecto pela assinatura de um dos gerentes, com excepção de qualquer empréstimo a constituir;

PARÁGRAFO SEGUNDO: - Os gerentes não poderão em caso algum obrigar a sociedade em actos e contractos alheios ao objecto social, e ainda em abonações, fianças e outros semelhantes;

PARÁGRAFO TERCEIRO: - Nenhum dos sócios poderá ceder a sua quota no todo ou em parte, sem o consentimento da sociedade ou de quem mais for sócio, os quais terão sempre o direito de preferência na sua aquisição;

SEXTO: - Se em assembleia geral não forem autorizadas tais cessões, a sociedade obriga‑se a adquirir essas quotas ou parte pelo preço que resultar de um balanço realizado para esse efeito;

PARÁGRAFO ÚNICO: - Nesta hipótese a sociedade tem o direito de efectuar o pagamento do preço em quatro trimestres seguidos, o primeiro dos quais será o que se iniciar no dia da deliberação.

SÉTIMO: - Em Dezembro de cada ano proceder‑se‑á ao balanço geral de todos os negócios sociais, os lucros líquidos apurados, depois de retido cinco por cento para o fundo de reserva legal será dividido pelos sócios;

OITAVO: - Dissolvendo‑se a sociedade por acordo dos sócios, todos poderão ser seus liquidatários, fazendo‑se partilha dos bens sociais, como então se concertar. mas fica desde já determinado o direito de licitação para o caso de mais de um pretender ficar com o activo e passivo sociais.

NONO: - As assembleias gerais, quando haja lugar a elas e a lei não exija outras formas serão convocadas por meio de cartas registadas, dirigidas aos sócios com o mínimo de cinco dias de antecedência, devendo as convocatórias indicar com precisão o objectivo da reunião;

DÉCIMO: - Os lucros líquidos apurados, depois de lhe ser deduzida a percentagem de cinco por cento para fundo de reserva legal, serão divididos pelos sócios na proporção das suas quotas, e de igual modo serão suportados os prejuízos, se os houver.

DÉCIMO PRIMEIRO: - Os gerentes poderão comprar, vender, trocar ou de qualquer forma adquirir ou alienar quaisquer veículos automóveis, ligeiros ou pesados, para o interesse da sociedade, fazer os respectivos registos nas Conservatórias respectivas, e assinar todos os documentos necessários e convenientes para os indicados fins:

DÉCIMO SEGUNDO: - Em tudo o omisso regularão as disposições legais aplicáveis.

Assim o disseram e outorgaram.

Preveni os outorgantes da obrigatoriedade do registo da presente sociedade na Conservatória respectiva dentro do prazo de três meses a contar de hoje.

Foi‑me apresentada e arquivo uma certidão passada pela Conservatória do Registo Predial deste concelho, aos 3 do corrente mês, que me foi presente e arquivo, da qual consta não existir matriculada ou registada qualquer sociedade igual ou que se possa confundir com a que foi adoptada por esta escritura.

Esta escritura foi lida em voz alta e explicado o seu conteúdo, aos outorgantes, na presença simultânea destes.

João Pacheco Resendes.

Luís Alberto Simas do Couto Resendes.

O Notário,

Maria Domingas Pinto da Silva Perdigão

Cartório Notarial de Vila Franca do Campo, aos dezanove de Maio de mil novecentos e setenta e oito.

O Ajudante em exercício, 

Luiz de Lima Paiva
